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RESUMO: A inovação, o empreendedorismo e a transferência de tecnologia formam a tríade que alavanca o desenvolvimento regional e, portanto, a sinergia entre essas deve ser compreendida como um novo paradigma voltado ao incentivo do empreendedorismo em incubadoras de base tecnológica. O papel das universidades não está somente restrito ao ensino e a pesquisa, mas também oportunizar alternativas e soluções às demandas latentes da sociedade através da disseminação das inovações. Nesse contexto, apresenta-se o caso da Incubadora Tecnológica de Santa Maria – RS, cuja criação e implementação visa contemplar as interfaces entre ensino, pesquisa e extensão. Trata-se de um projeto do Centro de Tecnologia da UFSM, instituído como uma proposta para o desenvolvimento econômico e social da região, ao oferecer um ambiente favorável, destinado a apoiar empreendedores que visam transformar idéias em negócios sustentáveis, a partir das inovações geradas no meio acadêmico.
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1 INTRODUÇÃO 

A crescente evolução tecnológica vivenciada pela sociedade é resultado da união entre pesquisa, criatividade, motivação e inovação, características essas, inerentes aos empreendedores. De acordo com Schumpeter apud Spencer, Kirchhoff e White (2008), o empreendedor é aquele que destrói a ordem econômica existente com a introdução de novos produtos e/ou serviços, pela criação de novas formas de organizações, exploração de novos recursos humanos e/ou materiais. O empreendedor, indivíduo dotado de atributos diferenciados na sociedade ao identificar oportunidades no mercado, e o empreendedorismo, como produto desse comportamento, tornaram-se chavões ao ganhar notoriedade em uma ampla variedade de contextos (SHANE e VENKATARAMAN, 2000; DRAKOPOULOU e ANDERSON, 2007).

Dolabela et al. (2007) descreve o empreendedorismo como um fenômeno cultural, onde empreendedores nascem por influência do meio em que vivem. Estudos evidenciam que os empreendedores têm quase sempre, um modelo de referência, que exerce poder direto em suas atitudes levando-os a identificar oportunidades inovadoras. A decisão de tornar-se empreendedor, também ocorre devido a fatores externos, ambientais e sociais, aptidões pessoais ou, simplesmente, pelo somatório de todos esses fatores, considerados relevantes ao surgimento do empreendedorismo (FIALHO et al., 2007; DORNELAS, 2008).
Com o interesse de incentivar idéias empreendedoras nascidas no ambiente universitário, surgiram as Incubadoras Tecnológicas refletindo na imagem pública das universidades, promovendo as inovações tecnológicas que contribuirão para o incremento do desenvolvimento regional.
2 INCUBADORAS DE BASE TECNOLÓGICA E PARQUES TECNOLÓGICOS
Conforme Rothschild e Darr (2005) as incubadoras e universidades tem relação de suporte mútuo, incluindo parcerias em projetos e afiliação com grupos de pesquisa, o que concede credibilidade científica a incubadora. Esse relacionamento com a incubadora dá suporte à universidade, alavanca o comportamento empreendedor, e leva a transferência do conhecimento, promovendo o interesse recíproco.

O processo de geração empresas de base tecnológica pode ser dividido em quatro etapas: conscientização, pré-incubação, incubação e implementação da empresa. A primeira etapa visa conscientizar alunos e professores para a importância de gerar valor econômico a partir das pesquisas acadêmicas. A segunda abrange o estudo da viabilidade técnica e comercial do projeto de base tecnológica. A terceira compreende o amadurecimento do projeto, nos dois primeiros anos de vida, normalmente dentro de uma incubadora de empresas. E a quarta, por sua vez, corresponde à consolidação da empresa já inserida de forma independente no mercado (RAUPP e BEUREN, 2006; COOPER e PARK, 2008).
A quarta etapa torna-se realidade através dos parques tecnológicos, que são voltados para fornecer suporte a negócios com o propósito de estimular e apoiar a geração centrífuga de empreendimentos e a incubação de empresas inovadoras mediante o fornecimento de infra-estrutura e serviços de suporte.
As primeiras incubadoras brasileiras consolidaram-se como meio de incentivo para atividades e produção tecnológica, a partir da realização do Seminário Internacional de Parques Tecnológicos, em 1987, no Rio de Janeiro. Nesse mesmo ano, surgia a Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos de Tecnologias Avançadas (ANPROTEC), que passou a representar não só as incubadoras de empresas, mas todo e qualquer empreendimento que utilizasse o processo de incubação para gerar inovação no Brasil.

O sucesso das Incubadoras Tecnológicas resultou no desenvolvimento dos Parques Tecnológicos, com grande concentração nas regiões sudeste e sul. A recente conscientização sobre a importância das incubadoras é percebida também com relação aos Parques Tecnológicos e evidenciada a partir de 2002.
3 CASO DA INCUBADORA TECNOLÓGICA DE SANTA MARIA - ITSM
Instituída como uma proposta alternativa para o desenvolvimento regional, ao oferecer um ambiente favorável e destinado a apoiar empreendedores que visam transformar idéias em negócios, através de inovações geradas no meio acadêmico e na comunidade, a Incubadora Tecnológica de Santa Maria – ITSM - está localizada na entrada do Campus da Universidade Federal de Santa Maria/RS. Conta com uma área construída de 400m² divididos em dez módulos destinados aos projetos em regime de Pré-Incubação e Incubação, colocando ainda à disposição um auditório, uma sala de negócios e demais áreas administrativas para apoio e desenvolvimento das empresas. Recentemente houve suplementação de recursos financeiros com a aprovação em edital da Secretaria de Ciência e Tecnologia do RS, de projeto referente à ampliação das instalações da ITSM e à criação do Parque Tecnológico na região.
A Incubadora Tecnológica tem como missão atuar através de parcerias e esforços compartilhados, colocando competências, instalações e infra-estrutura operacional à disposição dos empreendedores, criando ambiente favorável ao surgimento e consolidação de negócios inovadores e competitivos. Os objetivos são: atuar como elo entre a universidade e o mercado; oportunizar a criação de novos negócios intensivos em tecnologia; desenvolver setores tradicionais da economia regional; criar oportunidades para o surgimento de novos empreendedores; estimular a capacitação empreendedora da comunidade universitária; oferecer condições para o desenvolvimento de novas tecnologias; participar do desenvolvimento econômico e social da região; contribuir para a geração de novos produtos e empregos.

Além dos serviços básicos, a Incubadora Tecnológica desenvolve atividades voltadas para a orientação das empresas incubadas e em processo de incubação, visando principalmente fortalecer a capacitação empreendedora, oferecendo ambiente apropriado e indicação de linhas de fomento e financiamento. Facilita o acesso a cursos, seminários e palestras, principalmente nas áreas técnico-econômico-financeiras e de marketing. Possibilita uma maior visibilidade às empresas, divulgando-as e facilitando sua participação em feiras e em redes de informações. Estimula o acesso aos bancos de dados de interesse comum e incentivam a cooperação e a troca de informações com outras incubadoras, organismos internacionais, associações de classe e entidades públicas e privadas.

O processo de seleção de projetos é conduzido pelo Conselho de Administração da Incubadora através da avaliação do plano de negócios, do currículo e entrevista dos candidatos. São aceitos aqueles empreendedores que apresentem idéias inovadoras e intensivas em tecnologia e que desejam colocá-las em prática.

Os projetos dividem-se em duas fases, pré-incubação e incubação. Na ITSM são priorizados para o ingresso inicial os projetos em Pré-Incubação, onde os candidatos, mediante a orientação de um professor-tutor, têm um prazo de até 01 (um) ano para transformar suas idéias em negócios viáveis. Nessa fase, dá-se grande ênfase ao plano de negócios, à pesquisa de mercado e à preparação dos empreendedores em gestão de negócios, com o objetivo de preparar os empreendimentos para a fase de incubação. Durante esse período, participam de todas as ações da Incubadora, incluindo cursos, treinamentos, visitas técnicas, congressos e seminários, sem que haja a necessidade de constituírem formalmente suas empresas.

Após esse período e em conformidade com o resultado das avaliações realizadas, poderão ingressar na modalidade de incubação, com empresa constituída e produto ou serviço definido. Permanecem nessa condição, por mais dois anos até a graduação e, excepcionalmente, após uma avaliação rigorosa, por mais um ano.

Alem dos processos de pré-incubação e incubação de empresas a ITSM oferece para a comunidade interna e externa cursos de formação de empreendedores e consultorias tais como: gestão da informação, gestão de pessoal, governança corporativa, captação de recursos, planejamento estratégico entre outros.
Desde a fundação, passaram pela ITSM, 42 projetos dos quais, 23 projetos em fase de pré-incubação não concluíram sua fase inicial, ou por não constituírem empresas, ou por constituir novas empresas a partir do processo de fusão. A seguir demonstra-se no Quadro 1 a composição dos empreendimentos na ITSM.
Quadro 1 – Situação dos Empreendimentos na ITSM.
	Empreendimentos Residentes

	Empresa
	Negócio
	Fase

	Plural Consultoria em Planejamento Territorial Ltda.
	Consultoria em planejamento urbano e regional
	Incubação

	DINAMICA Soluções em Gestão de Pessoas
	Desenvolvimento de soluções em terceirização através de sistemas de gerenciamento (outsourcing) na área de recursos humanos.
	Pré-Incubação

	Quimea Soluções em Química e Meio Ambiente Ltda.
	Soluções em química e meio ambiente
	Incubação

	Decadium Studios Ltda.
	Desenvolvimento de jogos eletrônicos sob encomenda, layout e design gráfico. Jogos online interativo
	Incubação

	GSI Gestão Empresarial Ltda.
	Desenvolvimento de soluções para e-learning.
	Incubação

	Imaginations studios Ltda.
	Design gráfico em ilustrações: digital, eletrônica e animações
	Incubação

	ALVO Agricultura com Precisão
	Agricultura de precisão e manejo fitossanitário de lavouras
	Incubação

	BVM Máquinas de Venda Automática
	Fabricação de Vending Machine
	Pré-Incubação

	TRÍADE
	Soluções gerenciais na área de aperfeiçoamento profissional
	Incubação

	ANIMATI Computação Aplicada
	Processamento, análise e banco de dados de imagens digitais
	Incubação

	Empreendimentos Graduadas pela ITSM

	Empresa
	Negócio

	BASE – Assessoria Agronômica Ltda.
	Assessoria e elaboração de projetos na área agronômica em agricultura de precisão

	Prumos Interativa Ltda.
	Soluções em Internet

	Semlimites.net Informática Ltda.
	Desenvolvimento de sistemas web, web-sites, portais, manutenção e suporte.

	ESPOCOMP Engenharia de Computação Ltda.
	Portal de negócios corporativos.

	VECTIS Tecnologias para agricultura Ltda.
	Consultorias e projetos em tecnologia agrícola.

	MGR Engenharia Elétrica Ltda.
	Projetos e sistemas em Engenharia Elétrica.

	COnFORTUS Isolamento Acústico Ltda.
	Projetos e sistemas de isolamento térmico e acústico.

	ADRIANO ROepke – Metalúrgica Roepke Ltda. (Tribloco e Lumifácil)
	Luminárias articuladas para iluminação publica e sistema construtivo baseado em blocos estruturais.

	ozcorp Tecnologia da Informação Ltda.
	Desenvolvimento de portais para Internet.

	megasoftware Soluções em Informática
	Soluções em sistemas de informática


4 CONCLUSÃO
A ITSM, que partiu de um projeto pioneiro e inovador, porém inicialmente desacreditado, tem apresentado diversidade e a inovação nas idéias propostas pelos empreendedores ao concorrer para ingressar na Incubadora, que inicialmente se restringia na área tecnológica, hoje expandida em todas as áreas da universidade.
Como resultado, além da criação de novas empresas, empregos e transferência de tecnológico, pode-se citar na UFSM a criação de disciplinas de empreendedorismo em vários cursos de graduação, pós-graduação, bem como, uma linha de pesquisa no Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção, resultando em dissertações sobre o tema.

A ITSM foi o marco referencial para a criação do Comitê de Empreendedorismo, bem como para implantação do Parque Tecnológico na cidade. É considerada exemplo de sucesso dentre as incubadoras brasileiras e, pioneira no estado do Rio Grande do Sul. Também é comumente referenciada na criação de novas Incubadoras Tecnológicas na região, no Estado e no país. O seu bom desempenho pode ser constatado a partir do número de empreendimentos incubados, geração de empregos e mudanças na cultura da UFSM, de não só formar profissionais empregados, mas também, profissionais empregadores comprometidos com o desenvolvimento sustentável da região.
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Abstract: Innovation, entrepreneurship and transfer of technology are the main forces that propel regional development, their synergy must be understood as a new paradigm focused on promoting entrepreneurship in technological incubators. The role of universities is not limited to teaching and researching; it must comprehend alternatives and solutions to disseminate innovation in order to fulfill the society’s needs. Within this context, the case of the Technological Incubator of Santa Maria - RS, is presented. Its creation and implementation has the purpose of connecting teaching, research, and projects. The Incubator is an initiative of the Center or Technology of the Universidade Federal de Santa Maria – UFSM, established as a means to promote economic and social development within the region, offering an environment appropriate to support entrepreneurs wishing to transform innovations originated in the academia into sustainable businesses.
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